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- De 28 de junho a 
20 de dezembro, os 
Correios recebem a 
documentação de 
interessados em atu-
ar como Pontos de 
Coleta na captação 
e na retirada de encomendas. Podem se 
credenciar estabelecimentos do segmento 
de varejo, como farmácias, papelarias e 
lojas de conveniência. As cidades dispo-
níveis para parceria do Ponto de Coleta 
são Maceió e Arapiraca. Além da parceria 
com a empresa pública, o comerciante 
se beneficia com o aumento do fluxo no 
estabelecimento. O empreendedor ainda é 
remunerado por cada encomenda recebida 
ou entregue. 

- Sua conta de ener-
gia vai ficar mais 
cara. O governo 
brasileiro acionou a 
bandeira amarela 
para as tarifas de 
energia elétrica no 
país — algo que não acontecia desde abril 
de 2022. A conta aumenta R$ 1,88 a cada 
100 kilowatt-hora consumidos. Como re-
ferência, uma casa numa cidade do nosso 
país gasta aproximadamente 150 kWh a 
200 kWh por mês. A mudança para a ban-
deira amarela acontece devido à previsão 
de um volume de chuvas 50% menor do 
que o normal para o restante do ano. 

- A Prefeitura de Co-
ruripe, por meio da 
Secretaria de Saúde 
(SMS) e em parceria 
com o Hospital do 
Amor de Arapira-
ca, levou na última 
semana a Carreta do Amor, uma unidade 
móvel da instituição para realizar atendi-
mento gratuito às pacientes cadastradas 
nas unidades de saúde do município para 
a realização de exames de mamografia e 
citologia (Papanicolau).
A Carreta de Amor ficou estacionada na 
semana passada em frente ao Clube Es-
portivo Social de Pindorama (Cesp).

- O Brasil está se-
cando. Em 2023, a 
superfície de água 
encolheu 3% em 
relação ao ano ante-
rior, mostram da-
dos da organização 
não-governamental MapBiomas, uma rede 
que envolve universidades, ONGs e em-
presas de tecnologia e que realiza estudos 
para monitorar mudanças na cobertura e 
no uso da terra. A situação mais crítica é 
no Pantanal, que perdeu 61% de água em 
relação à média histórica medida desde 
1985. É como se a água esparramada so-
bre 5.700 km² tivesse evaporado – o equi-
valente a 5 vezes a cidade de São Paulo.

- O Programa de De-
senvolvimento Territo-
rial (Prodeter) do Ban-
co do Nordeste lançou 
na semana passada a 
nova etapa no médio 
sertão alagoano, com 
o objetivo de reduzir o 
custo da produção de 
leite na bovinocultura 
praticada pelos pro-
dutores da região, que 
integram o programa 
e foi apresentado o 
Plano de Ação Territo-
rial (PAT), em parceria 
com diversas institui-
ções. Participam das 
primeiras ações os 
municípios de Poço das 
Trincheiras, Maravilha, 
Dois Riachos e Santana 
do Ipanema.

- O Ibovespa fechou o 
1º semestre de 2024 
com uma queda de 
7,66%, o pior resulta-
do para um intervalo 
desde o 1º semestre de 
2020 e o 4º pior desde 
2011. Já em junho, o 
principal índice teve 
uma alta de 1,48%
Os 6 primeiros foram 
marcados por várias 
questões. Mais para 
o começo de 2024, 
o principal fator que 
empurrava a Bolsa 
brasileira para baixo 
era o que acontecia nos 
EUA. Já nos últimos 2 
meses, porém, a ajuda 
veio mais do noticiário 
interno, que deixou 
investidores inseguros.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



A
s mulheres parla-

mentares de 26 

países participam, 

em Maceió, da 1ª reunião 

de mulheres parlamen-

tares do P20 – o Fórum 

Legislativo do G20. O 

tema do encontro, que se 

iniciou ontem e segue hoje, 

tem como tema principal 

“Construindo um Mundo 

Justo e um Planeta Susten-

tável”.

O encontro envolve 

representantes dos países-

-membros do G20, além de 

outras nações convidadas 

para a Cúpula de Líderes 

e de organismos interna-

cionais, que debaterão 

questões como mudan-

ças climáticas, desenvol-

vimento sustentável e 

combate às desigualdades.

O encontro, na capital 

alagoana, foi aberto pelo 

presidente da Câmara dos 

Deputados, Arthur Lira 

(Progressistas), que assu-

miu o comando do G20 em 

outubro de 2023. O evento 

ocorre no Centro Cultu-

ral e de Exposições Ruth 

Cardoso.

O evento ainda discu-

tirá formas de ampliação 

da representatividade femi-

nina em espaços de decisão 

e terá um Painel Brasil, sobre 

os avanços legislativos e de 

políticas públicas para as 

mulheres. 

Além das sessões de 

trabalho conjunto, as parla-

mentares poderão realizar 

reuniões bilaterais, para 

intercâmbio de experiên-

cias e informações sobre 

temas de interesse mútuo. 

A reunião é uma opor-

tunidade para ampliar a 

participação das parlamen-

tares nos debates que estão 

no centro das atenções 

mundiais.

Participam ainda do 

evento representantes da 

União Europeia, ONU, 

ONU Mulheres e Mercosul. 

Ao todo, estão confirmadas 

171 mulheres deputadas 

e senadoras. Dos países-

-membros do G20, partici-

parão: Alemanha, Arábia 

Saudita, Argentina, Brasil, 

China, Estados Unidos, 

India, Indonésia, Itália, 

México, Reino Unido, Repú-

blica da Coreia, Rússia. 

Dos países convidados do 

grupo: Angola, Espanha, 

Nigéria, Noruega, Portugal. 

Dos países de língua portu-

guesa: Cabo Verde, Guiné-

-Bissau, Guiné Equatorial, 

Moçambique, São Tomé e 

Princípe, Timor-Leste. E do 

Mercosul: Bolívia e Para-

guai.

A 1ª Reunião de Mulhe-

res Parlamentares é um 

dos diversos eventos que 

precedem a Cúpula de 

Líderes do G20, que acon-

tecerá no Rio de Janeiro, 

no final de novembro, com 

os chefes de Estado e de 

Governo. Em 2024, o Brasil 

exerce a presidência do 

G20, que reúne anualmente 

os países com as maiores 

economias do mundo para 

discutir iniciativas econô-

micas, políticas e sociais. 

Os países do grupo repre-

sentam cerca de 85% do 

Produto Interno Bruto 

(PIB) mundial, mais de 

75% do comércio mundial e 

quase dois terços da popu-

lação mundial. 
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Não importa se faz sol ou chuva, 

as belezas naturais de Alagoas são 

incontestáveis. Um exemplo disso 

é essa cena da Lagoa Mundaú, que 

mesmo em dia encoberto mostra toda 

sua exuberância, enchendo os olhos 

e alegrando o coração de turistas, 

alagoanos e pessoas de outros estados 

e países que escolheram Alagoas como 

sua moradia. Preservar as lagoas é 

dever não só do governo, mas de todos.

Redação

Thiago Sampaio/Agência Alagoas
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Mulheres parlamentares de 
26 países se reúnem no P20
Política, Fórum discute temas como mudanças climáticas e combate às desigualdades

O São João Massayó 
2024 possibilitou que 
mais de 570 vendedo-
res comercializassem 
seus produtos durante 
as 7 noites de evento. 
O ambulante vende-
dor de drinks, Alisson 
“Pirata”, comemora os 
ganhos obtidos durante 
os shows e agradece a 
oportunidade de estar 
participando de mais um 
evento em Maceió. “São 
João Massayó, assim 
como outros eventos da 
capital, geram sempre 
aquela expectativa para 
gente trabalhar. Nos dias 
de Léo Santana, Calcinha 
Preta e Luan Santana, 
foram mais de quatro mil 
reais em lucro na noite. Só 
tenho motivos para agra-
decer”, expressa.

A  a m b u l a n t e 
E m a n u e l l e  N u n e s 
também comemorou a 
oportunidade de traba-
lhar em mais um evento 
público de Maceió. “Meu 
agradecimento é para 
os gestores de Maceió”,, 
agradece.

Festejos

Ambulantes 

celebram lucro 

no São João

Mulheres parlamentares discutem questões como desenvolvimento



O encontro promovido 
pelo G20 – 1ª Reunião 
de Mulheres Parla-

mentares, que ocorre no 
Centro de Convenções de 
Maceió e mobiliza agentes 
de diversos países – movi-
mento a classe política 
alagoana, no dia de ontem. 
O evento contou com a 
presença do governador 
de Alagoas, Paulo Dantas 
(MDB), e do prefeito de 
Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL).

Os temas do evento, 
como dito pelo Correio 
Alagoano nesta edição, 
versam sobre questões liga-
das ao direito das mulheres 
e da igualdade de gênero.

Esta foi, inclusive, a 
linha de discussão adotada 
pelo governador ao falar 
no evento. Dantas desta-
cou a atuação da bancada 
feminina na Assembleia 
Legislativa de Alagoas e 
frisou o fato do 1º escalão do 
seu governo ser composto 
por mais mulheres que 

homens (61%). “As mulhe-
res lideram políticas públi-
cas, bons projetos e ações 
do governo de Alagoas. 
É maioria feminina que 
comanda o primeiro esca-
lão do governo de Alagoas. 
Alagoas é o único Estado na 
História do Brasil a ter maio-
ria feminina nas pastas. 
Quando mais mulheres na 
política, mais política para 
as mulheres”.

Dantas creditou boa 
parte das ações do seu 
governo às mulheres. 
“Alagoas foi o Estado no 
Nordeste, com maior cres-
cimento econômico. Nós 
crescemos 6,5%, represen-
tando mais do que o dobro 
do Brasil e mais do que a 
média do Nordeste”, colo-
cou. 

Destaques
Durante o evento, 

Dantas destacou o aumento 
da arrecadação do ICMS no 
ano passado e frisou outros 
indicadores econômicos 
de Alagoas. O governador 
também discursou contra a 
polarização política. 

JHC
Em sua participação do 

prefeito de Maceió, JHC 
destacou a importância do 
evento. 

De acordo com ele, uma 
oportunidade “única para 
promovermos mais avan-
ços, garantirmos mais direi-
tos e construirmos vidas 
mais felizes para as mulhe-
res. É com imensa satisfação 
que acolhemos todas em 
Maceió”, colocou o prefeito.

Semelhante a Dantas, 
JHC aproveitou o evento 
para ressaltar ações da 
gestão municipal, como 
as políticas de combate às 
desigualdades de gêneros, 

com a criação da Secretaria 
da Mulher e do Banco da 
Mulher Empreendedora.

JHC ressaltou ainda 
programas municipais 
como o Aluguel Maria 
da Penha e a política para 
a primeira infância, com 
implementação  para 
aumentar a quantidade de 
vagas em creches e o engaja-
mento feminino no turismo.

“Este setor dinamiza 
direta e indiretamente cerca 
de 50 áreas da economia 
local, e mais de 50% das 
oportunidades de emprego 
são ocupadas por mulhe-
res”, assegurou o prefeito 
da capital.
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Redação A Secretaria de 
Estado de Saúde (Sesau) 
realiza, amanhã, o V 
Fórum de Saúde do 
Trabalhador. O evento, 
que começa às 8h30 no 
Planetário e Casa da 
Ciência, em Arapiraca, 
tem como objetivo discu-
tir temas como reper-
cussões jurídicas dos 
acidentes de trabalho, 
uberização do trabalho, 
saúde dos entregadores 
de aplicativos e trabalho 
infantil no Estado.

Organizado pelo 
Centro de Referência 
Estadual em Saúde do 
Trabalhador (Cerest), 
o fórum é voltado para 
profissionais, gestores e 
técnicos da área de segu-
rança e saúde do traba-
lho. Para a coordenadora 
estadual do Cerest, Elisa-
bete Macedo, o evento é 
importante para a troca 
de experiências e amplia-
ção do conhecimento. 
“Discutiremos os avan-
ços e desafios na área 
de saúde e proteção do 
trabalhador em Alagoas, 
além do compartilha-
mento de experiências 
exitosas e apresentações 
de profissionais renoma-
dos em seus campos de 
atuação”, destacou.

O secretário de 
Estado da  Saúde, 
Gustavo Pontes de 
Miranda,  lembrou 
que o cuidado com os 
profissionais de saúde 
tem sido uma marca da 
gestão estadual. “Cuidar 
de quem cuida e asse-
gurar um ambiente de 
trabalho seguro e digno 
é essencial para a evolu-
ção da assistência em 
toda Alagoas”, reforçou 
o gestor.

Arapiraca

Sesau promove 

o V Fórum de 

Saúde do 

Trabalhador 

Finalizado o recesso 
escolar do mês de junho, é 
chegada a hora de retomar 
as atividades escolares na 
Rede Pública Estadual de 
Ensino de Alagoas. Hoje, 
mais de 175 mil estudan-
tes retornam às salas de 
aula, o que marca o início 
do 2º semestre, em confor-
midade com os 200 dias 
letivos determinados pela 

Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB).

A secretária de Estado 
da Educação, Roseane 
Vasconcelos ,  re força 
a  importânc ia  des te 
momento.

“Desejamos um bom 
retorno a todos os nossos 
estudantes e profissionais 
que atuam nas escolas da 
Rede Estadual. Espera-

mos que o recesso tenha 
contribuído para um bom 
descanso, reflexões e reali-
nhamento para os proje-
tos e ações previstos para 
estes próximos meses, 
com muita coisa positiva 
à espera de todos nós”, 
destaca Roseane.

Ela lembra ainda que o 
2º semestre será repleto de 
ações. 

“Dentre outras ativida-
des, nossos estudantes vão 
expor toda a sua criativi-
dade no Desfile Cívico da 
Emancipação de Alagoas, 
em setembro; e no Encon-
tro Estudantil, em novem-
bro. Além disso, vamos 
intensificar os preparativos 
para o Enem com aulões 
e simulados”, adianta a 
secretária.

Educação

Mais de 175 mil estudantes da rede 
estadual retornam às aulas hoje

P20: Dantas e JHC discursam 
sobre direito das mulheres
Política, Evento foi aberto ontem no Centro de Convenções de Maceió e segue hoje

Paulo Dantas frisou presença feminina no 1º escalão em Alagoas



O    Brasil encerrou o 1º 
semestre de 2024 
registrando 6.159.160 

casos prováveis de dengue 
e 4.250 mortes pela doença. 
Segundo o painel de moni-
toramento de arboviroses 
do Ministério da Saúde, há 
ainda 2.730 óbitos em inves-
tigação. 

O coeficiente de inci-
dência da dengue no país 
é, agora, de 3.033 casos para 
cada 100 mil habitantes e a 
taxa de letalidade é de 0,07. 

Dados divulgados 
ontem mostram que a maior 
parte dos casos prováveis de 
dengue em 2024 foi anotada 

entre mulheres (54,8%), 
contra 45,2% entre homens.

Faixa etária
Ao todo, 49,6% das ocor-

rências foram identificadas 
em pessoas brancas, 42,5% 
entre pardos, 6,2% entre 
pretos e 0,3% entre indíge-
nas. A faixa etária de 20 a 
29 anos concentra a maior 
parte das vítimas, seguida 
pela de 30 a 39 anos e pela 
de 40 a 49 anos.

Entre as unidades fede-
rativas, o Distrito Federal 
registra o maior coeficiente 
de incidência de dengue 
(9.626 casos por 100 mil 
habitantes). Em seguida, 
estão Minas Gerais (8.035), 
Paraná (5.478), Santa Cata-

rina (4.607) e São Paulo 
(4.301). Em números abso-
lutos, São Paulo lidera com 

1,9 milhão de ocorrências. 
Em seguida, aparecem 
Minas Gerais (1,6 milhão), 

Paraná (626,8 mil), Santa 
Catarina (350,6 mil) e Goiás 
(301,5 mil).
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Brasil

Paula Laboissière

Agência Brasil

Casos de dengue tem causado preocupação em todo o Brasil

Dengue: em 6 meses, país tem 
6,1 mi casos e 4,2 mil mortes
Saúde, Há 2.730 óbitos em investigação no Brasil; incidência é de 3.033 casos para 100 mil habitantes

As chuvas, abaixo da 
média em grande parte da 
região, somadas às previsões 
de temperaturas acima da 
normalidade, já são motivo 
de preocupação para as 
autoridades com o período 
de estiagem na Amazônia 
em 2024. O Centro Gestor 
e Operacional do Sistema 
de Proteção da Amazônia 
(Censipam) fez um alerta aos 
órgãos de defesa civil para 
necessidade de medidas 
preventivas e de assistência 
às populações afetadas.

De acordo com o analista 
do Censipam Flavio Altieri, 
os estudos apontam para 
uma seca muito semelhante 
à do ano passado na região. 
“A gente tem os efeitos do 

fenômeno El Niño que 
ainda interferem na região 
e mantêm o aquecimento do 
[oceano] Atlântico Norte e 
Sul que também interferem 
em pouca chuva na Amazô-
nia.”

Nos últimos 12 meses até 
abril deste ano, o Monitor 
de Secas da Agência Nacio-
nal de Águas e Saneamento 
Básico registrava déficit de 
27% nos volumes de chuvas. 
Segundo o superintendente 
de Operações de Eventos 
Críticos, Alan Vaz Lopes, os 
níveis de água e a vazão dos 
rios da Amazônia, embora 
tenham grandes volumes, 
são muito sensíveis à falta de 
chuvas. 

“Um pequeno déficit 

de chuva em determinado 
momento provoca uma 
grande redução de níveis de 
água e de escoamento dos 
rios. É por isso que a gente 
vê rios enormes tendo uma 
redução muito rápida nos 
níveis de água.”

Para os especialistas, os 
efeitos mais imediatos da 
seca severa podem afetar 
de forma intensa a nave-
gabilidade nos rios. “Prin-
cipalmente as populações 
mais isoladas são afeta-
das, porque, com rios sem 
navegabilidade, passam 
a enfrentar dificuldade de 
locomoção para aquisição 
de material de consumo”, 
explica Altieri.

A economia da região 

também poderá sofrer 
problemas, diz o analista 
do Censipam. Somente nos 
rios Solimões, Amazonas, 
Madeira e Tapajós, há 4.695 
quilômetros em extensão 
de hidrovias, pelas quais 
foram transportadas, no 
ano passado, 78,2 milhões 
de toneladas de cargas, 
somando 55% do que foi 
movimentado dentro do 
país desta forma. “No 
caso das hidrovias do Rio 
Madeira, quando atingem 
uma cota abaixo de 4 metros, 
já se interrompe a navega-
ção noturna. Conforme vai 
baixando, pode chegar à 
interrupção completa. A 
mesma coisa acontece na 
Bacia do Tapajós”, alerta 

Altieri.
O abastecimento de 

energia do país é outro 
setor sensível, já que a 
região concentra 17 usinas 
hidrelétricas responsáveis 
por 23,6% do consumo no 
Sistema Interligado Nacio-
nal. Embora outras estrutu-
ras de geração possam suprir 
uma eventual interrupção, 
o remanejamento sempre 
causa algum impacto para 
o país.

A sazonalidade da seca 
na Amazônia ocorre em 
etapas desiguais na região. 
Portanto, os indicativos 
variam conforme o período 
de estiagem, que costuma 
atingir o ápice nos meses de 
setembro e novembro.

Estiagem

Meio ambiente: Centro Gestor alerta 
para seca severa este ano na Amazônia



A 
m a i s  r e c e n t e 

pesquisa eleitoral 

registrada, feita pelo 

Instituto Paraná Pesquisas, 

mostrou um amplo favori-

tismo do prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, o JHC 

(PL), na disputa pela Prefei-

tura de Maceió neste ano. Do 

outro lado, a candidatura do 

deputado federal Rafael 

Brito (MDB) não alcançou 2 

dígitos percentuais, porém 

é a melhor colocada da base 

da oposição, que inclui a 

majoritária proposta pelo 

PT, com o nome do ex-vere-

ador pela capital alagoana 

Ricardo Barbosa. 

Diante deste cenário, 

conforme informações de 

bastidores, já se abre uma 

frente de discussão dentro 

do MDB para tentar unir 

toda a base de apoio ao 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) em uma candi-

datura única em Maceió, 

sendo liderada por Rafael 

Brito. Esta seria uma estra-

tégia de soma de forças para 

tentar levar a eleição para o 

2º turno. 

O ex-governador de 

Alagoas, senador eleito e 

atual ministro dos Trans-

portes Renan Filho (MDB) 

foi o 1º a falar sobre o 

assunto abertamente, em 

uma entrevista ao blog do 

jornalista Edivaldo Júnior 

(Gazetaweb), em que diz 

que a divisão dos partidos 

que apoiam Lula – em espe-

cial MDB e PT – na capital 

alagoana só favorece aos 

bolsonaristas, levando em 

consideração o fato de JHC 

ser do PL.

Para Renan Filho, as 

candidaturas majoritárias 

do MDB e do PT, de forma 

separada, “é um equívoco, 

um erro, que só beneficiará a 

direita. A divisão da base do 

presidente Lula em Maceió é 

tudo o que JHC quer”. 

O emedebista avalia 

que todos os candidatos de 

oposição “são pouco conhe-

cidos”. “No atual cenário, 

acredito que o melhor é 

formar uma frente ampla. 

Isso dará ao candidato esco-

lhido maior tempo no guia 

eleitoral e mais chance de 

confrontar o prefeito ainda 

no primeiro turno”.

Ele ressalta – entretanto 

– que na possibilidade de 

união, o nome a encabeçar a 

majoritária seria o de Rafael 

Brito por reunir as melho-

res condições de enfrentar 

o prefeito do PL. Renan 

Filho classificou Brito como 

“pouco conhecido, mas 

muito preparado”. “Ele tem 

uma boa imagem e uma 

excelente biografia. O Rafael 

Brito, diferente do prefeito, 

tem entregas reais. Com o 

apoio do governador Paulo 

Dantas um unificando a 

base do presidente Lula em 

Maceió. Certamente ele se 

tornará um candidato extre-

mamente competitivo”, 

colocou.

O pensamento de Renan 

Filho é semelhante ao do 

senador Renan Calheiros, 

que comanda o diretó-

rio estadual do MDB em 

Alagoas. Todavia, não é 

como pensa o PT, que tem 

insistindo em candidatura 

própria, principalmente 

diante de um cenário em que 

os opositores não conquista-

ram 2 dígitos nas pesquisas. 

A leitura é de que há espaço 

aberto para que qualquer 

venha a crescer. 
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No 1º semestre de 2024, 

o Ronda no Bairro registrou 

um aumento de ocorrências 

relativas a problemas com 

saúde mental, foram 67 casos 

de janeiro a junho. O assunto 

foi tema de uma capacitação 

recente para os colabora-

dores do Ronda e da Supe-

rintendência de Medidas 

Socioeducativas (Sumese), 

da Secretaria de Estado 

de Prevenção à Violência 

(Seprev), intitulada “Capa-

citação em Manejo de Crise 

em Saúde Mental e Primei-

ros Socorros”.

“Entre os meses de 

janeiro e maio de 2024, 

a Equipe de Articulação 

e Mobilização Social do 

Ronda no Bairro atendeu 

um número expressivo de 

casos em saúde mental. A 

situação reflete a necessi-

dade crescente de apoio 

para o atendimento. Dentre 

os casos, 15 exigiram enca-

minhamento imediato ao 

Hospital Escola Portugal 

Ramalho, por exigirem uma 

intervenção médica urgente 

e especializada”, explica a 

chefe da equipe, a assistente 

social Vanessa Castro.

Ainda de acordo com 

ela, os demais 52 casos aten-

didos apresentaram traços 

específicos de labilidade 

emocional, como choro e 

preocupação excessiva, 

problemas familiares, situa-

ção de vulnerabilidade e até 

fome. Esses casos, segundo 

Vanessa Castro, foram abor-

dados com um conjunto de 

estratégias diversificadas 

pela equipe.

“Primeiramente, foi 

estabelecido um contato 

próximo com as famílias 

e amigos daqueles indiví-

duos, fortalecendo a rede 

de apoio social. Além disso, 

quando necessário, devido 

à gravidade mais leve do 

caso, eles foram encaminha-

dos às Unidades de Pronto 

Atendimento (UPA). Sem 

contar no suporte dos outros 

serviços, como Centro de 

Referência de Assistência 

Social, Consultório na Rua e 

abordagem social”, explicou 

Vanessa.

Para efeito de atendi-

mento aos que necessitavam 

de ajuda, a equipe também 

implementou práticas de 

escuta ativa, oferecendo 

um espaço seguro para que 

os indivíduos pudessem 

expressar suas preocupa-

ções e sentimentos. A refle-

xão e o aconselhamento 

fizeram parte do acompa-

nhamento, ajudando os 

indivíduos a entenderem 

melhor suas emoções e a 

desenvolverem estratégias.

Rede de atendimento

Alagoas: Ronda no Bairro registra aumento de 

ocorrências e atendimentos em saúde mental

Redação

Eleições 2024, Renan Filho diz que divisão entre PT e MDB na capital só favorece bolsonaristas

MDB pode voltar a discutir uma

candidatura que una a esquerda

Renan Filho: ‘Certamente [Brito] se tornará extremamente competitivo’



De acordo  com a 
Agência Nacional de 
Petróleo, Gás e Biocombus-
tíveis (ANP), o etanol – em 
Alagoas – já acumula alta 
de 25% no ano de 2024. O 
preço do combustível saiu 
de R$ 3,66/litro, no início 
deste ano, para o atual valor 
médio de R$ 4,58.

No caso da gasolina do 
tipo C, o valor inicial – em 
1º de janeiro deste ano – era 
de R$ 5,42 por litro. Atual-
mente, o preço médio para 
o consumidor já se encontra 

em R$ 5,98.
Ainda em relação ao 

etanol, somente no mês 
passado, a alta foi de 4,5%.

Os aumentos também 
atingiram – ainda conforme 
a ANP, o diesel e o gás de 
cozinha. No caso do diesel, 
foi registrada alta de 5,2% no 
mês passado e – atualmente 
– o preço médio por litro se 
encontra no valor de R$ 5,80.

O gás de cozinha é o que 
apresentou o menor avanço 
em Alagoas, sendo de 
0,77%. O preço do botijão de 

13 kg, que custava R$ 93,75 
custa hoje R$ 94,48.

Os dados divulgados  
ontem, pela ANP, dizem 
respeito a todo o país. No 
caso do etanol, por exemplo, 
a cotação média nacional 
subiu em 0,55% no último 
mês, registrando preço 
médio de R$ 3,66. A maior 
queda percentual ocor-
reu no Amapá, com o litro 
ficando em R$ 4,61.

O preço mínimo regis-
trado na semana para o 
etanol foi em São Paulo: R$ 

2,99/litro. O maior preço, 
de R$ 5,99, ficou para o Rio 
Grande do Sul. Já o menor 
preço médio estadual, de 

R$ 3,53, foi no Mato Grosso, 
enquanto o maior preço 
médio foi em Roraima R$ 
4,81.

P
or  conta  de  um 
a c o r d o  p o l í t i c o 
com os  deputa -

dos federais (a base no 
Congresso Nacional), o 
governo federal do presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), liberou o 
pagamento das chama-
das “emendas pix” antes 
do período vedado pela 
legislação eleitoral. O 
Executivo, na prática, 
turbinou só empenhos. 

Com isso, na prática, 
o presidente Lula libe-
rou para os municípios 
aproximadamente R$ 7,7 
bilhões. Do total reser-
vado, cerca de R$ 1,7 
bilhão favorece cidades 
com até 10 mil habitantes.

Das cidades contem-
pladas, 20 municípios são 
de Alagoas.

Na lista se encontram 
Coqueiro Seco, São Brás, 
Jaramataia, Minador do 
Negrão, Tanque D’Arca, 
Jacuípe,  Japaratinga, 
Jundiá ,  Be lo  Monte , 
Carneiros, Dois Riachos, 
Monteirópolis, Flexeiras, 
Branquinha, Mar Verme-
lho, Chã Preta, Paulo 
Jacinto, Olho D’Água do 
Casado, São Miguel dos 
Milagres e Palestina.

Acordo
O acordo pol í t i co 

fechado entre as equipes 
do Executivo federal e 
o Congresso Nacional 
envolveu ainda o paga-
mento de 55% das emen-
das,  até 30 de junho, 
p r a z o - l i m i t e  p a r a  a 
execução dessas emendas 
diante do vindouro perí-
odo eleitoral.

As “emendas Pix” 
consistem em transferên-

cia de recursos do governo 
federal diretamente para 
os cofres das prefeituras 
e dos governos estaduais, 
sem uma finalidade defi-
nida. Embora o autor da 
emenda seja conhecido, 
o mecanismo é criticado 
pela falta de transpa-
rência na forma como o 
recurso é utilizado.

Enquanto o governo 

federal reservou mais 
R$ 7,7 bilhões neste ano, 
somente pouco mais de 
R$ 232 milhões foram 
e f e t i va m e n t e  p a g o s . 
A despesa executada 
atende municípios em 
estado de calamidade, 
principalmente no Rio 
Grande do Sul — que 
lida com os impactos da 
tragédia climática.

Redação

Combustíveis

Em Alagoas, etanol chega a R$ 4,58 
depois de ter começado o ano a R$ 3,66

A Polícia Militar de 
Alagoas segue apre-
endendo ilícitos e reti-
rando entorpecentes 
das ruas do estado. Na 
última semana, de 23 a 
29 de junho, foram regis-
tradas 26 apreensões de 
arma de fogo e quase 
5kg de drogas foram 
interceptadas do tráfico.

Maceió segue na 
liderança de apreen-
sões. Na capital foram 
recolhidos 3 Kg de 
drogas, além de 8 pisto-
las e 4 revólveres. 

Uma destas apre-
ensões aconteceu na 
madrugada no sábado 
passado, após uma 
guarnição do Bata-
lhão de Polícia Militar 
de Rotam encontrar 
1suspeito com 1 pistola 
calibre 380 com 12 
munições intactas, no 
bairro da Ponta Verde.

Tráfico

PM apreende 
26 armas e 
cerca de 5kg 
de drogas

Congresso Nacional conseguiu a liberação dos recursos federais

Abastecer com álcool ficou 5,5% mais caro no mês passado 

“Emendas pix” resultam 
em R$ 38 mi para Alagoas
Recursos, Valor faz parte da liberação de mais de R$ 7,7 bi pelo governo federal
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A Seleção Brasileira 
feminina de rugby XV 
garantiu a classificação 
para Copa do Mundo, 
que será disputada na 
Inglaterra em 2025. A 
vaga foi alcançada após o 
Brasil derrotar a Colôm-
bia por 34 a 13, no sábado 
passado em Assunção 
(Paraguai). Esta é a 1ª vez 
na história que as Yaras 
participarão da principal 
competição da modali-
dade.

“Este é um feito que 
comprova a força do 
rugby feminino brasi-
leiro. A seleção de sevens 

está classificada para os 
Jogos Olímpicos Paris 
2024 e se mantém entre 
as 12 melhores equipes 
do planeta há cinco anos, 
enquanto o XV conquista 
agora uma vaga inédita, 
justamente no dia em 
que a seleção feminina 
completa  20 anos de 
existência”, declarou o 
presidente da Confede-
ração Brasileira de Rugby 
(CBRu), Martín Jaco.

A 10ª edição da Copa 
do Mundo de rugby XV 
será disputada a partir de 
agosto de 2025 e contará 
com a participação de 16 
seleções. Além do Brasil 
e do país-sede, já estão 
garantidos na competi-

ção: Nova Zelândia (atual 
campeã), Austrália, Fiji, 
Canadá, EUA, Escócia, 

França, Irlanda, Itália, 
África do Sul e Japão. 
Outras 3 vagas virão da 

liga mundial de rugby, 
que será disputada em 
outubro de 2024.

O CSA depende das 
própr ias  forças 
para deixar a zona 

de rebaixamento da Série 
C amanhã. Uma vitória 
contra o Figueirense, no 
Rei Pelé, tira o time azulino 
do Z-4. A equipe alagoana 
tem 8 pontos e ocupa o 18º 
lugar. 

Ontem,  Náutico  e 
Confiança se enfrenta-
ram nos Aflitos. As equi-
pes ocupavam a 16ª e 17ª 
posições, com 9 e 8 pontos, 
respectivamente. Em caso 
de vitória, o CSA vai a 11 
pontos e pode terminar 
a rodada na 13ª posição. 
Isso, contando derrota da 

Aparecidense contra o 
Botafogo-PB, e que o duelo 
entre Náutico e Confiança 
termine empatado. Até o 
fechamento desta edição o 
jogo não havia sido encer-
rado.

Jogos que faltam para o 
fechamento da 11ª rodada 
da Série C:

Náutico x Confiança 
(segunda-feira, 1/07)

Londrina x Tombense 
(segunda-feira, 1/07)

Botafogo-PB x Apare-
cidense (quarta-feira, 3/07)

CSA x Figueirense 
(quarta-feira, 3/07)

CSA x Figueirense está 
marcado para as 20h30 de 
amanhã. O jogo vale pela 
11ª rodada da Série C.

Futebol. Azulão joga amanhã no Rei Pelé, contra o Figueirense, pela 11ª rodada do campeonato

Brasileiro: o que o CSA precisa 
fazer para sair do Z-4 da Série C

GE

Yaras venceram a Colômbia por 34 a 13 no sábado passado e conquistaram a vaga inédita na Copa

Tiago Marques na comemoração do gol marcado contra o Confiança na partida passada

Augusto Oliveira/CSA

Divulgação/ Brasil Rugby
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Rugby XV: Seleção Brasileira disputará 
a Copa do Mundo pela 1ª vez na história

Desempenho

Agência Brasil



Como o TikTok 

está mudando 

as campanhas 

eleitorais

A 8ª edição do projeto Dossiê Fotografia Alagoana exalta a sensibilidade 
visual dos profissionais do estado. Os fotógrafos João Erisson e Flávia 
Gazzanéo foram os escolhidos para contar histórias através das lentes. A 

edição pode ser conferida na versão impressa na revista Painel Alagoas e através 
do site aquiacola.net.  O projeto é realizado pelo Blog Aqui Acolá com recurso da 
Lei Paulo Gustavo (LPG) do Governo Federal, operacionalizado pelo Governo 
de Alagoas, através da Secretaria de Estado da Cultura e Economia Criativa 
(Secult).
João Erisson é nativo da Zona da Mata alagoana, mais especificamente da cidade 
de Murici. “Eu com 8, 9 anos trabalhava esticando couro de boi pra ganhar 
dinheiro do ingresso do cinema”, relembra ele. “Ainda não fotografava, mas as 
imagens já tomavam a minha cabeça”. Ele recorda que o encantamento come-
çava antes mesmo de entrar na sala de exibição. “Os cartazes, as fotos em preto 
e branco, depois as coloridas já me despertavam a curiosidade e o interesse”. Já 
dentro do cinema, as paisagens dos grandes desertos americanos dos filmes de 
faroeste eram o que lhe agarravam o olhar infantil. Ele conta que, desde sempre, 
sua referência no ofício fotográfico vem de dentro de si próprio e de toda a baga-
gem visual e sensorial que adquiriu ao longo da vida. João destaca a amplitude 
de possibilidades que a fotografia possibilita, contudo ele se considera mais um 
fotógrafo de rua. “Gosto muito também das fotos de shows e de teatro”. Através 
de seu intenso e reconhecido trabalho nos espetáculos teatrais e musicais, João 
Erisson já compôs duas exposições individuais com essa temática – “Apolo em 
Cena” e “Revelando o palco”.
Já Flávia Gazzanéo é natural de Maceió e começou a despertar para a fotografia 
ainda adolescente ao receber de presente do pai uma câmera Love. De lá pra cá, 
foi alimentando seu interesse e evoluindo, tanto em equipamentos como em 
estudos e práticas. Porém, desde a pandemia em 2020 que sua trajetória decolou 
consideravelmente. “Sou servidora pública e naqueles primeiros meses em casa 
eu comecei a refletir muito e percebi que ao longo de toda a minha vida eu nunca 
tinha me dedicado a algo que me despertasse a criatividade, que me ligasse mais 
à arte que eu sempre amei”, revela ela. “Sempre tive trabalhos burocráticos e 
naquele momento eu pensei que havia chegado a hora”.  Ela marca o final do 
ano de 2022, cerca de um ano depois que entrou em contato com a fotografia 
alagoana, como ponto de partida de sua carreira profissional. “Já estava mais 
firme nas minhas ideias e propósitos artísticos, e dos caminhos que eu queria 
trilhar”, comenta. Já no ano seguinte, Flávia estreou em exposições com a mostra 
coletiva Óptica na Galeria Gamma e logo em seguida inaugurou, junto com o 
pintor Paulo Santana, a exposição Jaraguá Paisagem-Miragem, aliando foto-
grafia à pintura, que ficou em cartaz no Museu da Imagem do Som de Alagoas 
(Misa). Hoje, o trabalho de Flávia está mais voltado para o documental-poético, 
no qual ela busca através de seu olhar sensível a poesia nas imagens do mundo.

Dossiê Fotografia Alagoana 

celebrar o talento visual 
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Observando como o 
número de eleitores 
entre 16 e 17 anos — 
que não são obrigados 
a votar — aumentou 
14% em comparação ao 
último ano de eleições 
municipais, políticos 
entraram de vez na 
onda do TikTok. Os 
grandes motivos: 1 em 
cada 4 usuários da rede 
social tem menos de 
20 anos e, entre 2018 e 
2022, mais de 80% dos 
2,1 milhões de jovens 
que tiraram o título 
para votar foram às 
urnas. Além disso, os 
custos para movimen-
tar campanhas online 
são muito menores do 
que os bilhões usados 
para, por exemplo, 
distribuir folhetos ou 
realizar produções 
midiáticas em TVs e 
rádios. Para se ter uma 
ideia, em 2020, último 
ano de campanhas 
municipais, quase R$ 3 
bilhões foram destina-
dos a isso. Neste ano, o 
orçamento é de quase 
R$ 5 bilhões. Até o TSE 
entrou nessa onda. 
Campanhas feitas pelo 
órgão com a ajuda de 
influenciadores fizeram 
com que quase 100 mil 
jovens fossem atrás 
do título de eleitor 
em uma semana. Isso 
mostra o quanto as ten-
dências divulgadas nas 
redes sociais podem 
influenciar as decisões 
das novas gerações, 
sobretudo pelo fato que 
64% da Gen Z prefere 
recorrer ao TikTok para 
fazer pesquisas.

Gilberto Gil planeja 

despedida dos palcos com 

turnê mundial em 2025

O cantor Gilberto Gil, um dos maio-
res ídolos da música popular brasi-
leira, anunciou que fará sua despe-
dida dos palcos em 2025. A notícia 
foi confirmada por sua assessoria de 
imprensa.
Última turnê

Antes de se afastar dos palcos, 
Gilberto Gil realizará uma série de 
shows ao redor do mundo. Aos 82 
anos, o artista baiano embarcará em 
uma última turnê que passará pelo 
Brasil, Estados Unidos e Europa, 
prevista para o ano que vem.
Apesar do fim das apresentações ao 
vivo, ele continuará envolvido com 
a música, preservando a essência 
que o consagrou como um dos 
maiores nomes da MPB.
Carreira e legado

Nascido na Bahia, Gilberto Gil 
iniciou sua carreira nos anos 1960 
e rapidamente se tornou um dos 
principais expoentes do Tropica-
lismo e da nova MPB. Sua projeção 
nacional começou em 1965, quando 
participou de festivais de música 
que destacaram seu talento. Ele 
logo se destacou por sua habilidade 
em mesclar ritmos brasileiros com 
influências estrangeiras, de rock, 
funk, reggae e afro beat. Essa diver-
sidade musical lhe rendeu prêmios 
importantes, incluindo um Grammy 
e um Grammy Latino, consolidando 
sua importância como uma referên-
cia mundial.
Atuação política e cultural

Além de sua carreira musical, Gil-
berto Gil teve uma atuação signifi-
cativa na política cultural brasileira. 
Ele foi Ministro da Cultura nos dois 
primeiros mandatos do ex-presiden-
te Lula, entre 2003 e 2008, e em 2021 
tomou posse na cadeira de número 
20 da Academia Brasileira de Letras.
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A 
maior feira de arte-

sanato da América 

Latina, a Fenearte, 

realiza sua 24ª edição de 

3 a 14 de julho de 2024, no 

Centro de Convenções de 

Pernambuco. Este evento, 

que se estende por 12 dias, 

é conhecido por reunir as 

mais surpreendentes cria-

ções artesanais do Brasil e 

do mundo. 

Essa ação está entre 

as diversas iniciativas do 

- Aberaldo Sandes Costa Lima

- Adeildo Gomes dos Santos

- Aline Gonçalves Santos

- Ariane Talita Capistrano Pita

- Associação das Bordadeiras 

de Capela

- Associação de Artesanato do 

Pontal

- Grupo Produtivo Boca do 

Vento

- José Mauricio Marques Goes

- Maria Eroneide Laurentino

- Roberta Janaina Bastos Alves 

dos Santos

relação de artesãos alagoanos sele-

cionados que estarão na Fenearte:

24ª Fenearte recebe artesãos 
do Programa AL Feita à Mão
Arte 

genuinamente 

alagoana, 
Participação 
cria inúmeras 
oportunidades 
estratégicas 
para os arte-
sãos alagoanos

Micaella Araújo
Ascom/Serfi

Governo de Alagoas e 

da Secretaria de Estado 

de Relações Federativas 

e Internacionais (Serfi) 

para valorizar e difundir 

os saberes tradicionais.  A 

feira tem como objetivo 

estimular o potencial de 

crescimento dos artesãos 

e artesãs, promovendo o 

desenvolvimento econô-

mico e cultural.

Neste ano, o Programa 

Alagoas Feita à Mão parti-

cipará da Fenearte através 

do Programa do Artesa-

nato Brasileiro, que ofere-

cerá um estande gratuito 

ao Estado de Alagoas. 

Dez produções artesanais, 

selecionadas por meio 

de edital, serão expostas, 

representando tanto arte-

sãos individuais quanto 

entidades representativas.

Essas produções desta-

cam a diversidade e origi-

nalidade do artesanato 

alagoano, promovendo a 

cultura e as tradições da 

região em um evento de 

renome nacional e interna-

cional. 

O Programa Alagoas 

Feita à Mão promove o 

desenvolvimento econô-

mico, cultural e material 

do estado, baseando-se 

na intersetorialidade e no 

estabelecimento de parce-

rias com instituições volta-

das ao segmento artesanal. 

As ações do programa 

incluem consultorias, 

orientações e realização de 

eventos voltados à comer-

cialização, promoção e 

preservação das técnicas 

artesanais.

A part ic ipação na 

Fenearte oferece inúme-

ras oportunidades estra-

tégicas para os artesãos 

alagoanos, como visibili-

dade e promoção de seus 

produtos, comercializa-

ção, preservação cultu-

ral ,  desenvolvimento 

econômico e networking. 

Com produtos de alto 

valor agregado e singu-

laridade, o artesanato 

alagoano se destaca no 

cenário nacional e inter-

nacional, promovendo a 

diversificação econômica 

do estado. A presença do 

Programa Alagoas Feita 

à Mão na Fenearte é justi-

ficada pelos amplos bene-

fícios que proporciona, 

desde a promoção cultu-

ral até o desenvolvimento 

econômico sustentável da 

região.



E o múltiplo artista visual Persivaldo Figueirôa 
que me confirma: “Você fazendo escola... sou 
aluno aplicado”, ao se registrar acocorado, sob 
chuva, nem espelho quebrado e deixado na rua, 
encostado num tonel. Adorei, claro, saber que 
inspiro pessoa tão talentosa como ele, que cele-
brou aniversário recebendo seletos amigos para 
café nordestino. Adorei ter sido convidado

Felizes e realizadas, a gerente de Marketing 
Fernanda Sturdart e a superintendente Isabella 
Alencar, receberam em São Paulo, o Troféu 

de Prata, premiação da Associação Brasileira 
do Shopping Centers, pela campanha “Verão 
Nordestesse”, lançada em janeiro, com assina-
tura Algo Mais, atraindo muita gente ao Parque 

Shopping Maceió, valorizando moda e design 
autoral e artesanal com “identidade 100% Nor-
destina”. É considerado o ‘Oscar’ da Abrasce

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Reprodução

Reprodução

Seguindo o cíclico rodízio 
definido pela Marinha do 

Brasil, chegou a hora da 
Capitania dos Portos de 

Alagoas receber seu novo 
Comandante. Assim, o 
Capitão de Fragata Luciano 
da Silva Teixeira se despede 
e volta ao seu Rio de Janeiro. 
Mas antes, recebe às 10 da 
manhã do próximo dia 19, 
para a solene cerimônia de 
Passagem de Comando ao 
também Capitão de Fragata 
Rodrigo Ribeiro Gonçalves 
Garcia. Claro que agradeço 
o honroso convite, confir-
mando presença, registros e 
publicação, claro

Lembro de Va-
nessa Macêdo 
& Dalmo Neto 
grávidos, e 
neste recente 
domingo 30, 
o avô-coruja 
Dalmo Martins 
Peixoto Jr.  
celebrou em 
suas redes 
digitais os 
8 anos de 

Maria, que 2º 
ele, é “Uma 
menina linda, 
inteligente, 
bondosa, cheia 
de alegria e 
uma delícia 
de conviver”. 
Repercuto 
daqui meus 
parabéns

E o Comendador José 

Aloísio da Cunha nas-
ceu em 29 de outubro de 
1917, e era o ex-prefeito 
vivo + idoso de Alagoas, 
mas, aos 107 anos, fale-
ceu no último dia 29 de 
junho, deixando Porto de 
Pedras em luto, de onde 
foi ativo prefeito por 2 
mandatos. Conhecido 
como “seu Zizo”, era meu 
primo em 3º grau, já que 
seu pai era irmão de meu 
bisavô materno. Depois 
de 79 anos casado com 
prima Hilda, deixa escrita 
incrível história de vida. 
Infelizmente não pude ir 
ao sepultamento, mas 
me emocionei ao receber 
esta foto de seu cortejo, 
que passou na frente 
do casarão que meus 
bisavós construíram 
em 1864, bem aqui no 
centro desta imagem. 
Que primo Zizo siga no 
Caminho da Luz
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Vida Urge
Assim repito “Vivam o aqui e agora”, máxima do guru 

indiano Rajneesh Chandra Mohan Jain, também conhe-

cido como Acharya Rajneesh, Bhagwan Shree Rajneesh 

ou simplesmente Osho. Digo porque já estamos vivendo 

o 7º mês de 2024. Já já, 2025. Não podemos, nem deve-

mos, deixar nada para depois. Pode não dar tempo. 

Concordam??? 



O
Instituto Federal de 

Alagoas (Ifal) abriu 

3 novos editais de 

processos seletivos simpli-

ficados para a contratação 

de professores substitutos.

As  oportunidades 

abrangem diferentes 

áreas de conhecimento e 

campi do instituto, ofere-

cendo oportunidades para 

profissionais qualifica-

dos integrarem o corpo 

docente do Ifal.

Coruripe
O campus de Coruripe 

oferece vagas para Profes-

sores Substitutos nas áreas 

de Língua Espanhola e 

Matemática, com regime 

de 40 horas semanais 

(EBTT). 

As inscrições para este 

edital estarão abertas de 

02/07/2024 a 09/07/2024.

Maceió
Em Maceió, o edital 

0100/2024 abre inscrições 

de 04/07/2024 a 14/07/2024, 

com 2 vagas disponíveis: 1 

para a área de Eletrotécnica 

e outra para Geotecnia.

Satuba
No campus de Satuba, a 

oportunidade é para a vaga 

de Professor Substituto na 

área de História. Os interes-

sados podem se inscrever 

de 04/07/2024 a 14/07/2024.

Fases do 
Processo Seletivo
Todos os processos 

seletivos serão divididos 

em 2 fases classificatórias. 

Na 1ª fase, haverá análise 

de títulos acadêmicos, 

experiência profissional 

e produção na área apli-

cada e em outras áreas de 

conhecimento. 

Na 2ª fase, os candida-

tos realizarão uma prova 

de desempenho didático, 

onde serão avaliadas suas 

habilidades e competên-

cias para a função.

Como se inscrever
Os interessados devem 

se inscrever no período 

estipulado em cada edital, 

acessando o site oficial de 

concursos do IFAL: http://

concurso.ifal.edu.br. 

No portal, os candida-

tos encontrarão detalhes 

completos sobre os editais, 

requisitos, cronogramas e 

procedimentos de inscri-

ção. 

Sãmia Cardeal
Ascom Ifal

Substitutos, Oportunidades são para atuar nos campi de Coruripe, Maceió e Satuba

Ifal anuncia novos processos 
seletivos para professores 

Entre os campi onde há vagas para professor substituto está Maceió

Em um esforço articu-

lado para impedir a ultra-

direitista Reunião Nacional 

(RN) de formar maioria no 

Parlamento francês no 2º 

turno da eleição legislativa, 

marcado para o próximo 

domingo, partidos de centro 

e de esquerda então reti-

rando candidaturas que 

concorrem entre si com a 

RN.

A estratégia visa concen-

trar em uma só candidatura 

do campo democrático os 

votos dos eleitores que não 

querem ver a eurocética 

e anti-imigração RN no 

comando da Assembleia 

Nacional – um cenário que 

levaria o governo do presi-

dente Emmanuel Macron à 

paralisia.

A RN de Marine Le Pen 

conseguiu a liderança no 1º 

turno, realizado no domingo 

passado, com 33,15% dos 

votos, seguida pela coalizão 

de partidos de esquerda 

Nova Frente Popular (NFP), 

com 27,99%, e pela coliga-

ção centrista de Macron, a 

Juntos, com 20,04%.

Mas a votação do 1º turno 

só definiu 76 dos 577 depu-

tados da Assembleia Nacio-

nal, que obtiveram maioria 

absoluta. Destes, 37 foram 

da RN, enquanto a NFP fez 

32 e o Juntos, apenas dois. 

A decisão sobre os demais 

501 assentos ficou para o 2º 

turno. Só que em 306 dessas 

501 disputas, 3 candidatos 

se qualificaram. Boa parte 

deles é ligada à RN – que está 

em quase todas as votações 

do 2º turno –, à NFP (272) ou 

ao Juntos (239), segundo a 

Rádio França Internacional.

Com isso, candidatos da 

esquerda e do centro se veem 

competindo entre si – uma 

situação que pode beneficiar 

a RN, que já largou na frente 

em 260 disputas, contra 

127 da NFP e 68 do Juntos, 

conforme um levantamento 

do jornal francês Le Monde.

Pesquisas realizadas 

antes do 1º turno sugerem 

que grande maioria dos 

eleitores de esquerda e uma 

maioria menor de centris-

tas estaria disposta a apoiar 

outro candidato para manter 

a RN fora do governo fran-

cês – na França semipresi-

dencialista, é o Parlamento 

quem indica o primeiro-mi-

nistro e forma o gabinete de 

governo.

O Le Monde afirma que 

houve renúncias de candi-

daturas em ao menos 167 

disputas, a maioria vindas 

da NFP ou do Juntos.

O prazo para retirada de 

candidaturas se encerra na 

noite de hoje.

A própria NFP já havia 

anunciado que abriria 

mão de candidaturas em 

disputas onde houverem 

concorrentes do campo 

democrático mais bem vota-

dos e, portanto, com maiores 

chances de derrotar a ultra-

direita.

Macron indicou que sua 

coligação faria o mesmo, 

desde que os candidatos 

beneficiados pertençam a 

partidos que compartilham 

dos “valores da República”. 

Já o conservador partido 

Os Republicanos, que teve 

6,6% dos votos e só elegeu 1 

deputado no 1º turno, disse 

que pretende não retirar 

nenhuma candidatura.

Alguns aliados de 

Macron sugeriram, porém, 

que não ajudariam a eleger 

candidatos da sigla de 

esquerda radical França 

Insubmissa, equiparando-a 

à RN. Foi o caso do premiê 

francês Gabriel Attal, que 

acusou o partido de “evitar 

uma alternativa crível” a um 

governo de ultradireita.

Política

Na França, centristas e esquerda tentam 
deter ultradireita no 2º turno das eleições
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